
"Si niguem corar de 
mim e das minhas pu-
lavras, também o filho 
do Homem corará dele, 
quando vier em sua glo-
ria e na de seu Pai com 
os santos anjos. 
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-ORUÀO DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE ALLAN KAKDEC-

"A coragem da opiniSo 
sempre foi apreciada en-
tre os homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quem nSo teme confes-
sar idéas, que nSo são 
confessadas por toda a 
gente". K a r d e c 
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I O famoso livro "Raymond" único mês, teve o livro qua-
joi escrito por Sir Oliver Lod- tro edições, e nos tres anos 
jje em lembrança de seu fi- seguintes, mais oito. 
p o Raymond, morto na grau- Na impossibilidade de tra-
tíe guerra em 14 de setembro duzir o iivro todo, pois para 
iide 1915. O exemplar que pos- jS So nio tenho permissão do 
Estio é da decima quarta edi- autor, e além disso o tama-
;ão. Para mostrar o quanto nho deste periodico não com-
ste famoso trabalho impres- portaria publicação de tal mng-
ionou ao público que o leu I l i t u d e ) darei apenas algumas 

J f t t a considerar-se as edições n o t a s tendentes a divulgar o 
sucessivas que tem tido, que v a | õ r d a o b r a q u e d e v e s e r 

foram as seguintes: l i d a n a 0 s ó pelos espiritas e 
Primeira edição, Novembro a f j c c j o n a d o s d o s estudos psi-

r de 1916; segunda, terceira e 
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A SUPREMA RENÚNCIA 
„ , . „ . . 7, - quicos, mas por todos aque-

í , les que, tendo uma cultura vembro de_ 1916; quinta e c i e n ( i j c a a d e q u a d m 

t T U ^ V e m d e ? e m b r o desejar entrar no estudo de 
l e l d ^ r S e l assunto tão magno, por um 

tm juHiò de' 1917; nona T é 

.dição, im julho d e ' h T r X :cima edição com adden-
em dezembro de 1918; francesas e espanholas 

acima primeira edição, em Ä J J . ? • - é, d e T 
maio .de 19,9; decima segun- S ^ l Ä ^ 

edição, em dezembro de 

destruir, atenuar ou modificar 
as necessidades do Código 
Moral, purificando-se, trans-
formando-se em juiz de seu» 
proprios átos, ou expiando, 
convertida em sacerdote de 
caridade. 

Eis ai a "Suprema Renún-
cia". 

Como pratica-la? 
O grande escritor espiritua-

lista Dr. Rodolfo Steiner, au-
tor de cerca de vime áureos 
volumes de indole moral, de-
monstrando em cada uni de-
les a méla da humanidade, 
sintetiza a "Suprema Renúncia" 
na Iniciação da Crealura. Es-
ses volumes, já traduzidos 
nas principais línguas do mun-
do, deveriam ser objélo de 
simpatia e estudo neste nos-

„ so amado Brasil. Nio é pos-
E preciso consagrar a vi- essencia da nossa "imortali- sivel exptimir num simples 

da a verdade", assim escreveu dade", através de uma infini- artigo de jornal o pensamento 
Juvenal. Mas, onde achar a dade de cultos que mais ou vasto e gigante deste outro 

menos reduzem o nosso tres- enviado divino, cuja inteli-
passe a um doloroso e pavo- gencia profunda inspira com-
rosò episodio final da nossa paixão por todos os ateus e 
existência. pigmeus ii.aterialistas que en-

Sobre todas essas religiões venenam a humanidade com 
o Espiritismo eleva-se divina- suas provas insulsas e vasias. 
mente pela concepção simples Quando um pensador da for-
e grandiosa da Vida e da ça de Steiner atinge -
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VITAM IMPENDERE VERO 

Verdade?—o que é ela? 
A menos que não a com-

preendamos por "instante fu-
gentt" sonhado por Fausto, 
a Verdade é a conquista do 
Bem Eterno em razão da nos-
sa própria inteligência, que 

J U V E N A L 

1919 ; decima terceira edição, ??? W ' C L u n d o n -
em maio de 1926; decima S t ° d l t o Pf ssemos ao 1 U C maio de 1926; ueciuia • 
Itiarta edição, em 1929. ma- ls, n o s . " ' , c r e í \ s a ,.E 0 

Como se verifica, — — g u m , e ° l n d i e e d o l , v r o : 

- . — — não pôde acabar miseramente - » .—. —• — , - -.- ,..„.•„,, •_„. ,.„_,„,i,.,.,,, 
sex Street W. C. Lundon. em uma cóva de cemiterio. Morte, dando á primeira o si- oe um , ,V V, . 

Si anós vinte e nuatro horas gnificado de missão" e á se- ao Oreb de Moisés, ampiian-ai apos vime e quatro noras b "resurreicão" E" do de fôrma genial em im-
de nossa morte física os ver- g»nua o oe resurreiçao . l . «« yy » „...,„, , , 
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nossa morte física os ver- « — T__ . 
mes iniciam o esfacelamento inútil, hoje, tornar a escrever lhares de páginas a Revelação 
mais nauseabundo da nossa sobre a segunda, porquanto crescente de Deus, esse ou-
carne, a dignidade moral de já me tenho ocupado dela tro messias é um novo farol 
nossa personalidade nos im- muitas vezes pela imprensa luminoso no oceano humano 
Põe acreditar que "alguma espirita internacional. Urge, ao Nâo me é possível aconi-
cousa sobrevive ao lúgubre envez definir bem a primeira, panha-lo em "Iniciação", "Um 
Banquete...^ islo é, a "missão". Caminho para a Consciência 

d ' K O "dignidade moral", Ha cerca de quatro mil anos d o l i o m t ' m " . "Através os mun-
porque de outro modo nâo que a Humanidade (no seu ir d o s espiritual»", "Problemas 
adiantaria construírem-e ce- e vir plaiielario) apreendeu que Espirituais", etc„ ele., porque 
miterios para consagra-los á uma Luz Superior vai giadual 0 s c " n c , a r c*» l ,a- E devo 
orgia parasitaria. Seria sufi- e continuamente aclarando a desistir de aspirar os perfu-
ciente o emprego puro e sim- nossa alma. Conquanto con- n ' e s ( l c s u a c l m a em urna 
Pies do forno crematorio, para finado ao catecismo católico, s f n , e 3 e pedestre da minha, 
todos os que morrem, como contornando mais ao dogma que> Po r t u a n , ° m a i * espirita 

• A. „ „3 :— que teosofica, isto é, mais do que i divulgação do codigo d o ^ s e n 1 c _ 
de moral universal, o Deca- n s i ! t jb i|jd a d e i n a , r i s i e | K t f a 

base in- ,i„ , . : . , „ ,.„,„ „ r.,_ 

defesa higiénica dos nossos 
resíduos carnais. Mas os ce-
mitérios representam juslamen- logo de Moisés é a 
te a confissão do respeito so- destrutível da legislação so-
cial ao indumenfo que cada ciai. E, n?o obstante a pro-
alma revestiu sobre a terra pria igreja católica (desde a 
para cumprir uma missão de inquisição até o poder tem-
purificação e de evolução, poral) lê-lo renegado em gran-
mesmo que os vermes sole- de parle, e de ter sido viola-
nizeni a "ultima ratio" do cor- do pelas paixões humanas, 
po físico. Portanto, quem en- creando um monle de codi 
tender a vida como epilogo Ros internacionais, contradi-
de uma função apenas maie- zentes uns dos outros, o De-
rial, não vê mais que a "or- calogo conservou-se como pe- " —« »..», ,„ 
gia parasitaria". E' um infeliz... dra angular da Justiça, Huma- e m s e u "Ulmo passo. 

Ora, diante da lügu br idade na e Divina Cair para reerguer-se; 
que sucede ao nosso desapa- E1 verdade que a sua aplí 
recimento da vida planetaria, cação foi dura (Moisés, como 

* - J — — * — — , 

presente, de viver com o ra-
ro Mestre nas altitudes celes-
tes. Ele general, eu soldado, 
no campo ilimitado dos "mor-
redores", sobre o qual passa 
uma tempestade purificadora. 
O meu logar é na contenda, 
onde é possível escrever-se 
uma página, nâo um ou vin-
te livros, visto que para nós 
o ''curriculum vitae" já está 

Cair para rcerguer-se; mor-
rer para ressurgir. Sempre, 
porém, numa "Suprema Re-
núncia", do angulo desço-

= nhecido d ^ n Ä S verdadeira "»ha necessidade de impo-la 
severamente), porém, dois mil E, portanto, dirijo-me a vós, 
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pulam entre si 

L A M P A P A S 
anos depois foi suavizada por ^ ^ dc tudo, genitores da no-
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e do Perdío , sem com islo f ) t l a moral do» vossos filhos 
terir as bases estabelecidas Nenhuma justificativa vos li-! 
peo seu antecessor. Cristo v r a r a da responsabilidade do 
entendeu recordar simples- »eculo de luz e de progreiso 
mente que , creatura pôde 0 o n , n a 4a. J ™ ' 
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A N O V A ERA 

Fotografias, materiais e máquinas fotográficos uma só rêz. Porisso não hi ré- Teófilo fazer parte do nosso 
• ~ _ ';-....v-TT7 probos condenados a um penar jornal, não o tolhe de fundar 

S ó n a F O T O G R A F I A F R A N C A N A eterno: ha, sim, a consequen- outro núcleo como a Liga Es-
cia lógica de todos os átos. pirita d'Oeste. 

Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance de P a r a s u b i r P 3 r a P e u ? . o ho- Deixando a nossa redação 
todos. Retratos desde 4$ooo por meia dúzia. 0'tima novi- T e m 1 , 1 0 .Prcc, lsa d e m t e / m e - espontaneamente, continua ele, 

diários, e c pelo seu estorço todavia, como nosso colabo-
apenas, que ha-de remir todos rador, em perfeita harmonia 
os pecados. A absolvição dos de vistas sobre a doutrina. 

dade cm Álbuns e grande sortimento de ricas carteiras para 
Normalistas. A' noite, uma permanente Foto Elétrico, só na 

Fotograf ia 
TELEFONE, 9 -

F r a n c a n a , d o 
- Rua Jorge libirlçá, 1229 
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pecados pela Igreja, social-
mente, é uma burla; moral-
mente uma blasfêmia. As leis 
de Deus são sabias e justas e 
porisso não fica impume ne-
nhuma transgressão. 

Continua 

Ficam assim, 
as consultas. 

respondidas 

DR. TOMAZ NOVELINO 

Continuação 
A. L. V. 

Os materialistas medem a vi- nome de karma, nome que, ( 
da entre um vagir de criança modernamente, vai sendo vul-
e um gemer de moribundo: é garizado. 
uma vida de dôr e uma morte Nos átos conscientes, entra 
sem esperança. O católicismo e ainda outro fator que toma 
o protestantismo medem a vida uma importancia capital : é a 
entre um capricho de Deus e intenção. Mas em todos os ca-
uma tortura eterna: na vida sos os seres são os únicos ar 

i P I N T U R A S 
II 

futuristas ou gregas 
ao gosto do freguês; 

) qualquer serviço do ramo, 
rápido e perfeito a 
preços excepcio-

talvez houvesse um ilusão de es- bitrários do seu destino, pelas ' | n a i s ' s ° m m 

~ a morte não fôsse modificações que introduzirem ° pintor 
A60STIKH0 

[ Rua Libero Badaró, 8 8 S 
FRANCA S 

Com a retirada do prof. 
Teófilo R. Pereira, do nosso 
jornal, entra para a nossa re-
dação o ilustrado facultativo 
dr. Tomaz Novelino, nosso 
prezado amigo e confrade. 

Possuidor de um talento 
admiravel, espirita convicto, 
conhecedor profundo da dou-
trina, o dr. Tomaz irá trazer 
ao nosso jornal um brilho ex-
traordinário, estamos certos. 

E' pois, uma noticia agra-
davel aos nossos leitores, pois 
o ilustrado medico e confra-

fERRANTE > de, m u ' t ° virá contribuir pa-
ra maior intensidade do ful-
gôr das nossas colaborações. 

Estamos de parabéns e fol-
gamos imenso com o acon-
tecimento. 

Deixem os pobres 

perança 
a eternidade da dôr. no meio, correspondentes ás 

A ancestralidade e a predes- suas atitudes. As leis que Cha-
tinação tiranizavam a vida du- telier formulou para o equili-
ma maneira invencível e arbitrá- brio químico aplicam-se tam-
ria: todo o esforço era inútil e bem ao equilíbrio moral. Si 
toda a esperança ilusória. Aque- um áto é bom, a reação cons-
les que morressem sem descen- titúe o premio, a recompensa, , „ n n 
dentes eram verdadeiras excres- porque é igualmente bôa. Si é T e õ u l O H . P e r e i r a 
cências da natureza; unham acu- miu, tem como reação aquilo D e ; x a d e f a z e r p a r t e d o n o s _ 
mulado uma herança enorme pa- a que o homem chama mal, s 0 C 0 r p 0 j e redação por mo- m e n G l g a r 
ra tudo se perder com o ani- porque lhe desagrada, e consti- , i v o s particutare3, o nosso ca- „ , . 
quilamento. L as pobres cr.an- tue o seu justo castigo. Deste r o c o n [ r a d e cujo nome nos P o r , 0 ( l a p

1
a r t e 

ças, que mal poisam num ber- modo, o mal que atualmente s € r v e d e epigrafe u n i a c a m P 8 " h a contra a roen-
ÇO logo mergulham no túmulo, nos oprime é a consequência q c o m Danheiro que ora se ^icancia, sob o fundamento 
estavam condenadas á excentri- natural dos nossos erros passa- r ç t i r a p o r s u a livre e expon- d e 1 u e p e d ^ t e S

f - !?" 
cidade dos /trttÔM—uma das dos, ou o reflexo da imperfci- t a n e a V o n t a d e , deixa em cada vem explorando a boa fe do 
ultimas invenções da Igreja. cão, da ignorância; e os atos u m d e n ó s c á d e s t a t e n d a d e P u ^ I C O : . . , 

A vida só pôde ser vida, quan- do presente condicionam o fu- t r a b a | h o s úm amigo e admi- P o r 0 8 . , 1 ? d o B - a 

do for guiada por uma idéia que turo pelo mesmo processo. Ex- r a d o r „ ' | a s u , bondade pe- m c Ç a r d a s capitais, 
a ultrapasse, tão forte que a piando nós no mundo os nos- |Q se|, ta|ent0 f j n 0 e P E I A sua P e l l l c u , ° contristador que DOS 

sustenha, tão alta oue a eleve, sos próprios pecados e não os c o n s t a n t e colaboração nesta ? ° ? s o s o l h o ® . 9 6 depara : in-
tão pura que a redima. A ideia alheios, o mal que nos atinge, modesta fõlha em cujas pa- f o " z e s m e n < j l ! í 0 s conduzidos 
de justiça provém duma indu- sendo a sanção da lei moral, é g i | l a s s e m pre expendeu belos á policia, onde alguns são 
Ção da lei de causalidade apli- um incentivo ao seu perfeito ensinamentos doutrinários que a t o £ r e s o s , e O I , d e f V 0 7 f s ' 
cada ao campo moral; porisso, cumprimento, uma advertência i m | j , 0 contribuíram para o en- r e c e b e m descomposturas das 
para demonstrar que um prin- de que o caminho que trilha- grandecimento da nossa san- autoridades, 
cipio é justo, basta descobrir vamos não podia conduzir-nos f a c a u s a Sao acusados de viverem 
uma causa determinante que o i felicidade. O passado é como Teófilo Rodrigues Pereira é e x P , o r a n ( 1 ° 8 credulidade pú-
tivesse produzido, natural e lò- a sombra: mudo fantasma que „ ^ jutador pelo bem e pelo b l i c a ' <luantiu> e , n verdade, 
gicamente, num encadeamento nos segue os passos. Na trage- nroeresso da humanidade ' i a sempre uma presunção 

t_ J.. L_ r\ ' J* _ T'' " . & ' fiípto i» fnvn: 

levanta-se 

eo-
u m es-

profundo de harmonia. O prin- dia grega, as iurias que perse- cúj0s7rt0s Sfempre sóúbecõril- f ó r . t e a f a v ' õ r "}? quem péde, 
cipio das vidas sucessivas eleva guem os criminosos fazendo-os t,a(er c o r n serenidade e coin P o l s c ' u e ° Pe e l n u l t o 

o homem acima de si mesmo, expiar os seus crimes, as Eu- i0g| c a rigorosa, causticando o milhante e muito triste, 
ilumina o ignorante e redime o nidas, são consideradas bòas adversário impertinente e so A nosso vêr não se deve 

os infelizes mendigos. 
A humanidade é obrigada 

n carregar o fardo que iíeus 
são 

cumprido 
dever de fraternidade. 

Tirem-se os pedintes dp 
meio social o ninguém mais 

criminoso, fornecendo, a todos, deusas. O castigo persegue sem- fjs(jCo, com palavras de amôr, m o v e r campanha alguma con 
os meios de aperfeiçoamento, pre o criminoso: eis a fatalida- q U e s j 0 a s grmas do verda-
F.' uma escada de luz. de do Desuno. deiro espirita. 

Com a evolução vai-se alar- Assim a justiça é fatal e iire- Continuará todavia a ..v^ , „ .. 
gando o campo de operativi- vogavel. A evolução realiza-se, p r e S | a r o s seusbons serviços m e a e u ' . u s "'en<.11^.os 

dade e, portanto, o dominio procurando o ser, instintiva- Como colaborador d'A Nova n c c e s s a r l 0 s 8 n o s todos, , — 
da responsabilidade. Deus não mente, o caminho dos meno- E r a < m o t i v o p o r q u e 0 S nos- DOS e ,n s e j ."" ; e . l e s . u m a 

intervem diretamente na crea- res atritos. O individuo que se- s o s leitores não perderão o oportunidade de lazer-
ção, mas sim através do deter- gue esse caminho, vai, como o p r a z e r d e apreciar as suas cx- mos algum bem que certa-
minismo das leis universais, c- nadador, a favor da corrente e celentes composições que mui- " " ' . 1 1 0 teuzes. oo 
ternas e imutáveis, embora a- por isso faz o percurso sem so- ( 0 ilustrarão as paginas do a s s i m teremos ""mnn,! 
presentem modalidades infinitas, frimento e sem cansaço, enquan- nosso jornal. 

A lei geral do equilíbrio, que to aquele que vai contra a cor- Ao querido amigo e com-
liga intimamente o efeito 4 cau- rente experimenta o rijo cm- panheiro os nossos inesque- . . , 
sa, mantém a harmonia perfei- bate da adversidade, até que o eiveis e sinceros agradecimen- a. I ;u e ' 
ta do conjunto, porque a to- cansaço, em breve, lhe crispa ( o s quando eles noŝ  pédem 
da a ação sucede uma reação os nervos e a corrente o do- á "O88" P ó r l ? u m B ' esmoli-
da mesma natureza e de inten- mina e arrasa, penosamente. L i g a E s p i r í l a d ' 0 e s l e " l l a P e l ° a m 6 r , l e D e u s " > n ó s 

sidade proporcional, mas de Como todos os sêres teem as l h e s respondemosque"volteni 
sentido contrario. Esta lei, ex- mesmas possibilidades, de natu- Temos recebido várias car- outra hora", qumito mais si 
tensiva ao campo moral, firma reza divina, todos possuem tam- tas de consultas sobre a fina- eles níTo nos aparecerem ai 
o principio de responsabiliza- bem os recursos indispensáveis lidade desta liga recentemen- é que então, os esquecero-
da r. é a via única da justiça para triunfar do mal e cami- te fundada nesta cidade, sob mos para sempre. Ninguein 
imanente. Ele atúa assim, auto- nhar incessantemente em de- a presidencia ou direção do sai de sua casa para procurar 
maticamente, e ensina o Cami- manda da Perfeição. Todos os confrade prof. Teófilo R. Pe- um desgraçado, em sua ehou-
nho aos transviados, reagindo caminhos conduzem para Deus, reira, julgando uns que tenha pana miserável pnra saber si 
sobre eles até restabelecer a porque o tempo e a dftr sao havido qualquer divergencia precisa de alguma cousa. To-
harmonia perturbada. Os indús bons pegureiros do rebanho das na família espirita francana. dos querem viver comoda-
designaram este principio sob o almas:—não deixam tresmalhar 

A O C H I C F R A N C A N O 
ALFAIATARIA 

Grande sortimento de casimiras para todos os preços 

R u a Dr . J o r g e Tlblr lçâ, 1 3 2 0 — F r a n c a 

Não na tal. O que houve mente, sem se incomodar com 
não foi sinão a fundação de a infelicidade do seu proximo. 
reais um núcleo de propagan- Está aí a verdade verda-
da da nossa causa, debaixo deira. 
da mesma bandeira que tem Ainda por outro lado neha-
por lema o principio de Kar- aios o fundamento da explo-
dec: "Fóra da caridade n5o ração dos pedintes sem ra-
ha salvação". zno plausível, sendo portan-

O fáto do nosso confrade to, improcedente, alendendo-

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêses 12$ 
,, 6 „ 71 

SECÇÃO LIVRE Preço por linha $300 Anúncios, editais, etc., preços a eombinar-se Correspondência para a Caixa Postal, 65 A direção do jornal não c soli-daria, cm parte, com as ideias expendidas por seus cola-boradores Não se devolvem originais, mes-mo os que não são publicados. 

se que cada um tem a liber-
dade de dar ou não a esmo-
la a quem lh'a péde e logo só 
será explorado aquele que 
quiser, e si o fõr, a policia 
nada terá que vêr com isso: 
cada um dispõe do que é seu 
como lhe aprouver. 

Compreendendo toda essa 
verdade é que o grande ge-
neral Habelo, num feliz mo-
mento de inspiração do Alto 
baixou, quando governava es-
te estado, uma determinação 
(e não um decreto) para que 
aos pobres fôsse dada amais 
ampla liberdade de pedir e 
que a policia tivesse com eles 
toda condescendencia e deli-
cadeza. Mas a humanidade é 
tão iná, tem um coração tão 
duro, que se revoltou contra 
o áto justo do ilustre militar. 
E depois qum- ser tida como 
"cristã". . . 

São os escolhos da vida, a 
pedra de tropeço, o infalível 
que todos encontramos na 
lerrp, porque assim Deus 
quer. Por acaso não 6erá o 
desgraçado que péde, nosso 
irmíio, filho do mesmo Pai, 
que é Deus? 

Por acaso não poderemos 
uinanhã estat como eles, es-
molando de pórta em pórta? 
A vida é cheia de surpresas; 
quantos ricos não ficam po-
bres, miseráveis mesmo, de 
um dia para outro? Quantos 
reis não são destronados e 
reduzidos á miséria em um 
momento? 

Precisamos dar, precisamos 
auxiliar os desgraçados e n ã i 
persegui-los, como até aqui 
temos feito. 

Ainda ha bem pouco vimos 
uma pobre velhinha, que qua-
si não podia mover-se, ser 
condtuida á policia local, por 
um soldado, porque estava 
mendigando. E essa coitada 
é realmente pobre, miserável, 
necessita do amparo dos que 
podem tirar um bocadinho 
do que é seu. 

Ficámos contristados por 
vermos ura espetáculo deste 
em uma cidade culta como a 
Franca, onde ha tanta fortu-
na acumulada e onde ha 
tanta religiosidade. 

Não! não devemos perse-
guir os que pédem, mas am-
para-los para que não nos 
aconteça, no dia de amanhã, 
no dia da grande vjagem, o 
que aconteceu ao rico que 
se banqueteava enquanto o 
pabre Lazaro esperava á por-
ta do seu palacio as miga-
lhas que sobrava da sua me" 
sa. 

O nosso coração n3o pôde 
ser insensível aos que nos 
implórain "uma esmolinha 
pelo ainõr de Deus" 

Deixemo-los mendigar. 

AS MELHORES 
8 E D A 8 

encontram-se lia 
G A L E R I A D A S SjE D A S 



A N O V A ERA 

D o e n ç a s eseus B e m e d i o s : 

Reservado 

para 

C a l i a s p i r i n a B U Y E R 

Azias, arrotos e acidea . . . . 
Cólicas das regras e intestinacs. 
Congestões do figado e baço, . 
Dentição, doenças do crescimento • 
Diabètes, assucar n3 urina » . 
Diarrheas e dysenterias , . , 
Dores de cabcça, nevralgias . 
Dyspepsias, má digestão . , 
Falta de appetite . . . 
Flores brancas, corrimentos . 
Fraquejas, anemias, chloroses 
Fraqueza do coração, insomnia 
Fraqueza sexual . , . 
Impaludismo, malaria, sezões 
Inf lammaçào do figado . 
Inflammaçòes dos rins e bexiga 
Inflammações dos olhos . 
Irregularidades das regras 
Lombrigas, vermes em geral . 
Lymphatismo, rachitismo 
Manifestações Syphiliticas » 
Opilação, verminõses 
Perebas, feridinhas, eczemas. 
Perturbações digestivas . 
Prisão de ventre e seus males. 
Syphilis dos adultos . » 
Syphilis das crianças . . 
Tosses e bronchites . 
Vermes intestinaes 
Antiséptico para Senhoras 

- Tomar as — Pz$tilh3s Wantu;l 
- Tomar as — Gotras do Boticário 
- Usar — Pílulas Fedegoso Mineiio 
. Tomar o recalcificantc — Neocàl 
- Usar o remedio — Fito Sulina 
- Tomar o remedio — Gramissúba 
- Tomar pastilhas de — Erolvno 
- Usar o — Elixir de Matnào 
• Usar o — Elixir de Carqueji 

Usar lavagens de — Leuco-Tin 
- Usar o fortificante — Hemiôn 
- Usar o tonico cardíaco — Xeneól 
• Usar o remedio — Orchi~ópo 
- Usar o especifico— Anophol 
- Usar — Pílulas Melão S. Caetano 
- Usar as pílulas de — Urian 
- Pingar o — Collytio Dr Freitas 
- Usar as Dràgeas Wantuil 
- Tomar uma dose de — Zenotân 
- Usar o reconstituinte — lodêno 
- Usar o medicamento P*nargil 
- Tornar um vidro de Nematól 
- Untar pomada de — Arcotàn 
- Tomar — Soluto Pépio-Sthénico 
- Usar as pílulas — Tuil 
- Usar as pilulas •— Mcdióse 
- Usar o remedio — fíeredyl 
- Tomar o medicamento— Foimiól 
- Tomar pérolas de — Azucrine 
- Usar comprimidos —- Lanutita 
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Dr. T. Nove li íi o 
Medico pela Faculdade do Me-dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRCRGlA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 
• SÍFILIS 

Consultór io: Praça 1 S. da Conceição, 750 
(Pcgádo ao Instituto Bioterápico» F r a i l C a 

Oi. Alple« Mi da Silva 
- f 

• M E 1> I O O • 

Clinica medica em geral, cirurgia e partos 
ESPECIALIDADES "MOLESTIAS T)0 CO-RAÇÃO E BE SENHORAS, PELO MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-RAPÍA PÉLVICA) -:- - - -:• -:-
F R A N C A 
Praça I Senhora da Conceição, 469 - Fone. 197 
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TIPOGRAFIA DE OBRAS A NAVA PDA 
= = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L . = = j H k Y J H L l v l % H L 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 
nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial 

M O N T A D A COM M Á Q U I N A S A P E R F E I Ç O A D A S E G R A N D E V A R I E D A D E D E Ó T I M O M A T E R I A l Caixa Postal, 65 -> FRANCA 
R U A C A M P O S S A L E S , 9 2 9 l i 

FÖRP 
ACESSORIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, OXEOS, PNEUS E CAMA BAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação eletrica. En-carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, para isso, de pessoal habilitado, mantendo uma oficina mecanica a capricho 

R Á D I O S 
Representante dos mni 8 afamados aparelhos, de ondas 

e l a r í ? a ! t i para todoB os preços. O» aparelhos sào I™?'?, 0 * <2* todos aa garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hnbil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-lfclRO, conbecidlflsimo ein nosso meio, 

G A R A O E 
Esta bem montada garage c oficina mecânica dispõe de pessoal habilissimo para todo c qualquer serviço ao ramo, com especialidade em reformas completai de autoaioveis. Pinturas a Dura, -:- -:-

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 
g I g 

Dp. J. latias Vieil 
Medico 

Operador - Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-TOS, MOLÉSTIAS IN-TERNAS DE SE-NHORAS E DE CRIANÇAS 
Coasullorio e Res idenc la : 

Rua Maior Claudiana X. 946 

Telefone, 1-5-5 

F R A N C A 

MEDICO 

Especialista em mo-
léstias de senho- ' 
ras e crianças e j 
clinica em geral ' 

Praça D. Peta I , W 
TELEFOXE, 1-&-9 

I I S. Paulo - FRANCA ! 

REFORMADOR 
Publicação quinzenal '— Redação c Administração 

Avenida Passo», SO-Sob. - RIO DE JANEIRO 
desviando-o dos ila Federação Espirita A bûa e sã leitura educa o espirito, rio ináus pendores. O "Reformador", órgü Brasileira, propaga a mora! cristi , TomÃi uma as»! natura. Tereis proveitosa leitura e au-xiliarei» uma obra de educaçío moral. 

Informações eotn o Agente autorizado 

J O S E * M A R Q U E S G A R C I A 
á Rna General Carneiro, 1360 — FRANCA 

Indo a Poços de 

Caldas procure o H O T E L A U R O R A 
T r a t a m e n t o f a m i l i a r — D i a r i a d e 1 2 $ a 1 5 $ 

Fabrica de Veículos, Carpinleria e Ferraria 
« DEPOSITO DE MADEIRAS 

F E R N A N D O H E G H E L . L I » 
Ejecutain-se qoaisqaer serviço« de raiipiMerfa e ferraria Fabrica-se qualquer espede de veículo 

Especialista em carroce ri a de caminhões e jardineira? 

F R A N C A - Rn da Hiwricortlí, SS8 -£. P«lW,<5 - S . Paulo 
B U e g e s a a i i 1 • 11 —11 11 iini 

m 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

( 

I 

I S I X A 

F A R M A C I A 
A N TO N I O 

S I L V A 
P I N H O 

A R E D I D O 

RUA MAJOR CLAUDIANO, 981 
T E L E F O N E , 168 — FRANCA - CAIXA, 64 

UM PUNHADO DE BONS REMEDIOS: 

M A R A 
(Elixir Indígena-

T A N 
•Estomacal) 

0 tonico nutrit ivo MARATAN tem no complexo dos ingredientes substancias diversas. Dentro elas devemos chamar a atenção sobre a planta denominada MARATAN que dé nome ao elixir 
VIDRO 5 $ 0 0 0 

G A R G I L Moléstias d a garganta, bô- 1 

ca e vias respiratórias 
VIDRO 4 $ 0 0 0 

/"• r T p T NT » antiseptico, cicatrizante, desodoran-
V j 1— 1 L , 1 1 \ A t e e cosmético VIDRO 4 $ 0 0 0 

Essências para extratos—Tipo: 
I Cœur de Jeannette, l'Heure Bleu, Quelques Fleurs, 

Shalimar, Mitsouco, Emeraude e Fleurs des Champs 

CONSULTAS GRATIS — Estamos vendendo tudo 
pelo custo para evitar resselagem no estoque 

redação aos farmacêuticos e negociantes de drogas 

A Suprema Renúncia 
Cont. da la . pagina 

precedentes, iniciando nesta a 
conversão ao Deus da Ver-
dade, os planetas inferiores 

wiiiv v/ século XX. Quatro , y_nssa forada. O in- „ u l r u a m n a l m a t o m grauuau 

M K í i i S r " 5 0 - c o m q u c f o r a m 

cumulados. 
A' d. Maria Leite 

No dia 28 p.p. seguiram pa-
ra a pitoresca Fazenda Chapa- I d i Ó t a s L . I g n o r a n t e s ! 
dão, dista cidade, os srs. Jose 
Marques Garcia, J . L. Bernar- Sou acusado, por estar exe-
des e Gercindo Fontoura, que cutando umas letras de cambio 
ali foram em visita á nossa ve- devidas pelo Pe. Luiz Savio, de 
neranda confreira d. Maria Lei- Pedregulho, como perseguidor 
te que se acha de ha muito en- da igreja e do devedor ! 
ferma, e inspirando cuidados. Não tenho que dar satisfa-

Aportando os itinerantes em ções dos meus átos sinão á mi-
casa de nosso confrade sr. Ja- nha consciência, mas c preciso 
cinto Jardim, foram recebidos que os meus desafétos gratui-
á porca, pelo amavel e espiri- tos saibam que a lama que me 
tuoso espirita Oscar Leal, cunha- atiram não me atinge, voltan-
do do sr. Jardim. Depois da do incacta ás suas faces, 
visita á enferma, percorreram Demais, si executar um pa-
a Fazenda, apreciando o gôsto dre por uma divida por ele 
de seus proprietários na cjnser- contraída é perseguir a igreja 
vação da mesma e o lindo pa- e a religião, então, si um pa-
norama que se descortina da- dre deshonra ou comete outro 
quele lugar. Sob as explicações qualquer crime, é a igreja a 
do sr. Leal tiveram oportuni- criminosa? 
dade de contemplar lindos es- A culpa d ; quem é? Será 

, pecimens de passaros, orqui- minha, porventura? Não. A 
deas, flôres e o bem organiza- culpa é do padre devedor que 
do pomar com suas variedades foi pedir dinheiro emprestado 
em frutas. Discutindo e admi- a um seu colega para pplicar 
rando sempre a obra da natu- nos seus misteres..., assinando 
reza, vendo-se a bondade de titulos avultados, pois que eram 
Deus. em tudo, a caravana diri- mais de 40 contos... 
giu-se, a convite de d. Lucila O despique de quem deve e 
Jardim, para o jantar, onde mais pagar. 

uma vez, puderam apreciar o Quanto .10 que estão a bu-
fino gôsto no preparo de um sinar por aí os ignorantes c 
ágape aos seus amigos. idiotas, só tenho a lhes dizer o 

Retirando-se já tarde, os ici- seguinte: Acima de espirita e 
nerantes rumaram para casa e de socialista que desejo ser, sou 
guardam n'aima com gratidão também cumpridor dos meus 

deveres profissionais. E si os 
senhores não querem perse-
guições ao santo padre de Pe-
dregulho, que paguem ao meu 
constituinte e está acabado. 

Diocesio de Paula 

Federação Trabalhista 
de Franca 

A V I S O 

Conforme deliberação apro-
vada em assembléia geral de 26 
do corrente, são avisados to-
dos os consocios, para se pô 
rem correntes com as mensali-
dades em debito, até 31 de 
Dezembro, sem mais dilação. _ 

O Conselho Fiscal está auto B i 
rizado por aquela assembléia rea f | 
lizada, para proceder á revisão^? 
geral do livro de registro, afim t 
de, conforme os Estatutos, eli- 1 
minar os atrasados de mais dc f 
3 meses. 

A Associação cogita estabe- ) 
lecer a Assistência Jurídica pro- t 
pria, por isso precisa contar 
com um número pontual dc 
companheiros unidos e exátos 
no cumprimento dos deveres. 

Outrossim, de 'io. de Janeiro 
em diante, só serão recebidos 
novos socios mediante a inte-
gralização da joia, sem exceção. 

A Diretoria 

1 
l e f i 

Es-

Mariano RANGO D'nRAGONA 

S o c i e d a d e d e D e f e -
sa C o n t r a a L e p r a d e 

F r a n c a 
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO 

11111 ui iu .1 a iKio , 1.W111V v i v u i i , , , . . . 
ças do espaço, vós recebestes da vossa vida espiritual, 
de Moisés o Decálogo; dois . A 1 ? s l m e s t á escrito no 
mil anos depois, de Jesus, o p i r i , l s m o 

sôpro do Amòr e do Perdão; 
hoje o esplendor da III Reve-
lação. 

Qual foi a vossa Renúncia 
diante de tanta caridade do 
Pai Universal? Nenhuma. 

Nem um só acôrdo Mosai-
co teve até hoje aplicação fiel 
da devoção dos filhos ao seu Para o preenchimento das 
Creador. E' bastante constatar vagas de presidente e de se-
que não quebrastes a arma fra- gunda secretária da Socieda-
tricida e que continuais a ine- de de Defesa contra a Lepra 
briar-vos no sangue. Guerras, de Franca, verificadas, respe-
homicidios, odio, orgulho, do- tivamente, com o falecimento 
minam o vosso pensamento e de d. Etelvina de Lima Fereir-
os vossos átos. A renúncia do ra e com a renúncia da se-
"matar" não só é afastada do nhorinha Sára Ramos, ficam 
vosso pensamento, como jus- convidados todos os sorios, 
tificais o matador, absolven- para a eleição, a realizar-se no 
do-o e admirando-o. domingo proximo, dia 3 de 

Uma sangrenta ironia da Dezembro, ás 13 horas, na 
horrenda orgia de sangue e de sala das audiências do Fórum, 
dotninio, nós, espiritas, a en- gentilmente cedida, para esse 
contramos nos monumentos fim, pelo Exmo. Snr. Dr. Juiz 
que erigistes 110 continente de Direito da Comarca. 

desejamos 
suas melhoras e pedimos do Al-
to o ampat o espiritual para es-
ta boníssima confreira. 

J M M : 
D R . 

Módico peta Faculdade de Mc 
dicina do Rio da Janeiro 

Clinica inedico-cirur-
gica de urgência 

Partos, Coração. Pul-
mões, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

Rua Redenção, SO 

fleltiuinho—s. PAULO u 
N o s s o redator 

europeu ao "Soldado desco-
nhecido", a vitima da vossa 
aberração guerreira de 1914/18. 
Confessastes, assim, diante de 
Deus, terdes sido "cruéis". 
Temos a prova disto em Lon- po e abandonou a 
dres, quando na inauguração batina 
de semelhante monumento, a 
chapa folografica revelou a Terezina, i j . (H.) O padre 
presença de milhares e milha- Elvidio Maia abandonou a ba-

Em virtude do novo decre- junior. 

N o s s o v ia jante 
Do nosso companheiro de 

lutas sr. Brasiliano Sant'Ana, re-
cebemos noticias das suas im-
pressões no campo da doutrina, 
colhidas em sua viagem, as 
quais muito breve publicaremos. 

Por esses dias o nosso ami-
go deverá passar pelas cidades 
de Novo Horizonte, Itapolis, 
Ibitinga, Pirajuí e Baum. Espe-
ramos que os confrades destes 
logares o auxiliem, a quem agra-
decemos. 
O s q u e p a r t e m 
D. ETELVINA 
DE LIMA FERREIRA 

Alou-se ás regiões espiri 
tuais, dia 19 do corrente, o 
espirilo de D. Etelvina de Li-
ma Ferreira, extremosa pro-
genitora do distinto moço e 
benfeitor da Casa de Saúde, 
sr. Francisco Barbosa Ferreira 

Franca, 28 de Novembro de 1 0 do governo federal acaba ' Senhora dotada de um co-
1Q33 de ser promovido para o 2" ano r a ç ã 0 que era um relicário 

A DIRETORIA de direito o nosso redator Dio- de virtudes, sempre pronto 
césio de Paula, que teve a mé- a praticar a caridade e espa-

Rompeu com O Arcebis- dia de 7 e meio, nas provas lhar o bem a todos os ne-
parciais do ano. 

Nossas felicitações. 
An ive rsa r i o 

Transcorreu no dia 18 p. p. 

cessitados, deixa D. Etelvina, 
no seio da sociedade franca-
na, uma imperecível inagua 
peio seu passamento. 

Era viuva do saudoso Ma-
res de espíritos tristes, cho- tina, rompendo com o bispo a data natalícia do nosso pre- j o r Francisco Barbosa Ferrei-
rando na festa dos canibais diocesano. (Diário da Noite de « d o amigo e confrade, snr. r a e s o g r a dos nossos esti-
que relembravam o maior 16 deste). José Ignacio de Carvalho, re- m a dos confrades Dr. Orlik 
massacre humano desde a N. R.—E' um de menos no sidente em Bôa Sorte. l u z e s r , Delcides Barbosa 
creação do mundo. exercito parasitai (formigas saú- ' , ( 1 r e s s e m o t , v o > embóra Sandoval. 

Em meio da "horda emu- vas) que infelicita o Brasil. Cer- um P ° u e 0 tarde enviamos-llie A-extinta exercia o cargo 
ladora de Caim" nós vos avi- tamente foram motivos de or- ° s nossos parabéns, desejsn- dg Presidente na Sociedade 
samos que a vossa salvação dem relevante que levaram o do que esta data se repita sem- de Defesa conlra a Lepra de 
está unicamente na "Suprema sacerdote acima, a abandonar a P r e 'e ' 'z- Franca, onde sempre se de-

J - - - , !* ' — - — — — — — — — — sempenhou Renúncia". Escutai-nos, dog- batina, deixando assim dc ser 
maticos, ateus, materialistas: um homem inútil na sociedade 
dissímuladores os primeiros, para cujo seio voltará horrori-
orgulhosos os segundos e zado de tanta cousa que assis-
ignorantes os terceiros, todos tiu 110 meio em que viveu, 
insensíveis ás leis de progrès- causando-lhe verdadeira repul-
so e de luz. Si não renunciais sa que o obrigou a praticar o 
ás culpas das reincarnações belo gesto que acaba de fizer. 

com a maxima 
IjUEREIS TER BOA APA- competencia e carinho em 

N. 

IRENCIA ? 
Cortai vosso cabelo, fazei vossa barba, no Salão 

SENHORA APARECIDA 
de GODOFREDO BARROS (Godinho) 

pról dos nossos infelizes ir-
mãos lazaras. 

O seu espirito, era liberto 
dos liames da matéria, irá 
desfrutar 110 espaço o bem 
que espalhou na terra. 

D. ROSA SANTOS 

No dia 28 do corrente faleceu 
nesta cidade d. Rosa Santos, 
esposa do cel. Virginio Perei-
ra dos Santos, fazendeiro nes-
ta comarca. 

Ao seu sepultamento com-
pareceu grande número de pes-
sôas. 

" U n i ã o Espir i ta 
d e Itapolis" 
K. de 8. Paulo 

Foi fundada em Itapolis 
esta "União Espirita", que tem 
a sua Diretoria assim consti-
tuída: 

Presidente — Antonio Rosa 
Botelho. 

Vice-dito — Adelaide Maria 
Rosa. 

1°. Secretario — Andrelino 
Novazzi. 

2". dito — Francisco Xavier 
Pereira. 

Tesoureiro—Primo Zanardi. 
Vice-dito — João Fais. 
Fiscal — Fernando Ellero. 
Que os bons Espíritos au-

xiliem os prezados confrades 
de Itapolis, na grande tarefa 
de espargir as luzes evangé-
licas. 

A o s c o n f r a d e s cor -
r e s p o n d e n t e s e 
a s s i n a n t e s 

Como passámos para o 70. 
ano de circulação e estamos em 
fim de ano, apelamos para os 
assinantes desta fôiha, que es-
tão em atraso, que nos auxiliem 
enviando-nos ou pagando aos 
nossos correspondentes a im-
portância dc seus débitos, bem 
como reformarem suas assina-
turas. 

Aos correspondentes pedimos 
a cooperação no sentido dc 
normalizar-se o quadro de assi-
nantes era cada localidade. 


